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RESUMO 
 

 

VEIGA, O. A. A Gestão de Custos como suporte aos empreendedores do litoral norte 

paulista. 77 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Gestão e Tecnologia de Sistemas 

Produtivos). Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, São Paulo, 2018. 

 

A presente pesquisa intitulada: “A Gestão de Custos como suporte aos Empreendedores do 

Litoral Norte Paulista” tem como tema o estudo do Empreendedorismo buscando identificar 

os Empreendedores mediante suas principais características e como a Gestão de Custos pode 

ser utilizada para minimizar os impactos da Sazonalidade e contribuir para a sobrevivência 

das Microempresas do Litoral Norte Paulista. A relevância desta pesquisa justificou-se 

mediante dificuldades enfrentadas no Brasil pelas microempresas em gerir seus lucros e 

prejuízos de forma a manter-se em atividade, principalmente diante da sazonalidade entre 

períodos de altos ganhos e perdas. A metodologia utilizada fundamentou-se em uma pesquisa 

exploratória e bibliográfica de abordagem qualitativa, buscando-se analisar a tríade: 

Empreendedorismo, Sazonalidade e Gestão de Custos. A pesquisa de campo foi aplicada por 

meio de questionário semiestruturado para a amostra de 100 Microempreendedores do 

comércio de bens e serviços de Caraguatatuba e São Sebastião, cidades centrais do Litoral 

Norte Paulista. Os principais resultados apresentam que a maioria dos empreendedores 

entrevistados percebem determinado impacto causado pela sazonalidade, compreendem a 

utilização da Gestão de Custos para melhorar seus processos e possuem adaptação a um dos 

principais métodos de custeio destacados pela bibliografia. 

 

Palavras-chave: Empreendedorismo; Sazonalidade; Gestão de Custos; Microempreendedor, 

Sistemas Produtivos. 
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ABSTRACT 
 

 

VEIGA, O. A. The management of costs as a support for entrepreneurs of the north 

coast of são paulo. 77 p. Dissertation (Professional Master in Management and Technology 

of Productive Systems). State Center of Technological Education Paula Souza, São Paulo, 

2018. 

 

The present research entitled: "Cost Management as a support for Entrepreneurs of the 

Northern Coast of São Paulo" has as its theme the study of Entrepreneurship seeking to 

identify Entrepreneurs through their main characteristics and how Cost Management can be 

used to minimize the impacts of Seasonality and contribute to the survival of Microenterprises 

of the North Coast of São Paulo. The relevance of this research was justified by the 

difficulties faced by micro-enterprises in Brazil in managing their profits and losses in order 

to remain in activity, especially in the face of seasonality between periods of high gains and 

losses. The methodology used was based on an exploratory and bibliographical research of 

qualitative approach, seeking to analyze the triad: Entrepreneurship, Seasonality and Cost 

Management. The field research was applied through a semi-structured questionnaire for the 

sample of 100 microentrepreneurs from the goods and services trade of Caraguatatuba and 

São Sebastião, central cities of the North Coast of São Paulo. The main results show that most 

entrepreneurs interviewed perceive a certain impact caused by seasonality, understand the use 

of Cost Management to improve their processes and have adaptation to one of the main 

costing methods highlighted by the bibliography. 

 

 

Keywords: Entrepreneurship. Seasonality. Costs management. Micro-entrepreneur, 

Productive Systems 
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INTRODUÇÃO 

 

 

No Brasil, a atividade empreendedora apresenta-se com determinada 

representatividade. Segundo dados do Global Entrepreneurship Monitor (GEM, 2016) a 

quantidade de brasileiros que empreendem, Taxa Total de Empreendedores (TTE), alcançou 

até 2015 sua maior elevação atingindo 39% da população entre 18 e 64 anos. Neste contexto 

as Microempresas são as principais geradoras de riquezas, principalmente no comércio de 

bens e serviços (SEBRAE, 2016), sua participação na economia Brasileira durante as três 

últimas décadas subiu de 21% para 27% (SEBRAE, 2014). 

Apesar disto, aproximadamente 50% das Microempresas abrem falência em seus anos 

iniciais de operação, sendo assim, apresentam taxa de sobrevivência inferior às empresas de 

Pequeno (EPP), Médio (MdE) e Grande porte (GdE) (SEBRAE, 2016). A mortalidade 

precoce das microempresas contribui para o aumento do desemprego e o enfraquecimento da 

economia de modo geral (SEBRAE, 2016). 

Salienta-se que a causa de problemas que podem gerar falência destas empresas de 

menor porte possui forte relação com a forma pela qual são geridas (LOBRIGATTI, 2003; 

SALAKO, YUSUF; 2016). Principalmente considerando um ambiente com determinada 

Sazonalidade, tanto para Kassai, (1997) quanto para Stroeher e Freitas (2008), a não 

utilização da Gestão de Custos nas microempresas pode acarretar consequências negativas tal 

como a falência. Especificamente, a Gestão de Custos pode garantir lucros e evitar prejuízos 

(PICOLLI, GASPARETTO; 2015), estas constatações reforçam a realização de pesquisas 

explorem a utilização de tal técnica (AHMAD, 2012). 

Desta forma, a importância do presente estudo vem ao encontro de compreender como 

a Gestão de Custos pode auxiliar o Empreendedorismo Litoral Norte Paulista contribuindo 

com a sobrevivência das Microempresas que atuam diante da Sazonalidade. 

A questão norteadora da pesquisa busca identificar se a utilização da Gestão de Custos 

pode contribuir com a sobrevivência das Microempresas que sofrem impactos da 

Sazonalidade? 

Como proposição buscou-se a constatação se, entre os Microempreendedores do 

Litoral Norte Paulista: a) A oscilação sazonal nas atividades empreendedoras do Litoral Norte 

Paulista variam em até 300%: b) A utilização da Gestão de Custos pode trazer benefícios aos 

Microempreendedores do Litoral Norte Paulista. 
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OBJETIVOS 

 

OBJETIVO GERAL 

Identificar os Empreendedores mediante análise de suas principais características e 

tipologias descritas na bibliografia específica e descrever os benefícios da utilização da 

Gestão de Custos no auxílio aos Empreendedores do Litoral Norte Paulista manter a 

sobrevivência de suas Empresas perante a Sazonalidade. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

I. Analisar as principais características do Empreendedorismo e como os diversos 

tipos de Empreendedores percebem aspectos sobre Sazonalidade e a Gestão de 

Custos. 

 

II. Descrever os benefícios da utilização da Gestão de Custos para os 

Empreendedores que atuam na Sazonalidade. 
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1 EMPREENDEDORISMO 

 

 

No Brasil, o GEM (2016) destaca que ao longo das últimas décadas o 

empreendedorismo tem se mostrado uma importante ferramenta no desenvolvimento 

econômico e esta atividade possibilita gerar mais trabalho e renda. O desenvolvimento do 

empreendedorismo depende de uma série de características importantes como: iniciativa, 

visão estratégica, capacidade de liderança e capacitação constante (SEBRAE, 2016), tais 

características apesar de não se constituírem como um arquétipo ou fórmula pré-determinada 

relacionam-se com determinadas atitudes que freqüentemente podem ser identificadas na 

própria atividade, independentemente de sua área de atuação, produto ou serviço ofertado 

(HAMER, 2016). 

Ao longo dos tempos, diferentes autores nacionais e internacionais, em variadas obras 

abordaram o empreendedor como seu principal objeto de estudo (BARROS et al., 2017), 

sendo assim, tanto Timmons (1978) quanto Hornaday (1982), Meredith, Nelson & Neck, 

(1982) ou ainda Carland et al. (1984) entre outros, estabeleceram através de consistentes 

revisões de literatura suas estruturas conceituais sobre as principais características associadas 

aos empreendedores. Esta proposta permite identificar não somente características sobre os 

empreendedores, mas ainda os principais pesquisadores do tema, e, sobretudo direcionam 

novas compreensões e abordagens que podem fomentar o desenvolvimento da atividade 

empreendedora. 

As características fundamentais não se limitam tão somente nas concepções que o 

senso comum tem abordado devido à popularidade deste termo nos dias atuais, vale ressaltar 

que, exclusivamente a compreensão conceitual sobre empreendedorismo já carrega 

determinada amplitude de entendimentos (DRUCKER, 1999). Esta pluralidade de 

compreensões é descrita por Boava e Macedo (2011) como problemática polissêmica. 

A referida diversidade de sentidos sobre um único tema é escrita ainda como fruto da 

contribuição de pesquisadores de várias disciplinas (FILION, 1999); a variedade de 

percepções dos autores sobre o empreendedorismo reforça a elaboração de estudos neste 

tema, que trata-se de uma empreitada complexa por conta de suas múltiplas variáveis, desta 

forma, para sistematizar a compreensão reuniu-se no Quadro 1 um resumo com as 

contribuições das principais características sobre a atuação do empreendedor. 
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Quadro 1: As principais características sobre a atuação do empreendedor 

Principal Característica. Autor: 

Importância para o sistema econômico. Smith (1776) apud Yang (2008) 

Inovação como essência empreendedora. Clark (1899) apud Filion (1999) 

Assumidores de incertezas recompensados por lucros. Knight (1921) apud Ribeiro (2013) 

A inovação como destruição criativa no empreendedorismo Schumpeter (1928) apud Gimenez (2017) 

Atuação do empreendedor na interação entre civilizações distintas. Innis (1930) apud Filion (1999) 

Identificador oportunidades inovadoras de negócios. Oxenfeldt (1943) apud Yang (2008) 

Alto nível de tolerância em condições de risco. Hoselitz (1952) apud Filion (1999) 

Produção além de seu consumo pessoal. MCclelland (1967) apud Franco e Gouvêa (2016) 

Empreendedor organizador e empreendedor inovador. Baumol (1968) apud Ribeiro (2013) 

Utiliza recursos por meio da minimização de custos (Ineficiência-X). Leibenstein (1978) apud Yang (2008) 

Especialista em tomar decisões mediante o risco de recursos escassos. Casson (1982) apud Yang (2008) 

Imaginar, desenvolver e realizar visões. Filion (1999) 

Gera valor agregado através da criação ou renovação de uma empresa. Bruyat, Julien (2001) 

Foco em Oportunidade, recursos e equipe. Timmons (2004) 

Detecta oportunidade e cria negócio para capitalizar. Dornelas (2008) 

Coordena eficientemente recursos para equilibrar o mercado. Landström, Lohrke (2010) 

Empreendedorismo: Oportunidade e Estratégia. Albanaz e Matitz (2016) 

Fonte: Baseado em Smith (1776) apud Yang (2008), Clark (1899) apud Filion (1999), Knight (1921) apud 
Ribeiro (2013), Schumpeter (1928) apud Gimenez (2017), Innis (1930) apud Filion (1999), Oxenfeldt (1943) 

apud Yang (2008), Hoselitz (1952) apud Filion (1999), MCclelland (1967) apud Franco e Gouvêa (2016), 
Baumol (1968) apud Ribeiro (2013), Leibenstein (1978) apud Yang (2008), Casson (1982) apud Yang (2008), 

Filion (1999), Bruyat, Julien (2001), Timmons (2004), Dornelas (2008), Landström, Lohrke (2010) e Albanaz e 
Matitz (2016) 

 

As primeiras pesquisas que fundamentaram os estudos sobre o empreendedorismo 

originaram-se na Economia, mais especificamente do campo das ciências gerenciais. Sob esta 

análise, é possível perceber desde os primeiros autores que abordaram este assunto uma 

associação do empreendedor relacionada à sua atuação no desenvolvimento econômico, sua 

capacidade fundamental de assumir os riscos nos processos existentes de seu mercado, e, em 

contrapartida aos riscos, a recompensa pelos lucros auferidos (YANG, 2008). 

Entretanto, somente em 1928, foi definido como característica essencial do 

empreendedorismo o processo conhecido como destruição criativa, servindo de base para o 

desenvolvimento de novos produtos e novos métodos de produção. Sendo assim, o 

empreendedor ficou, essencialmente, caracterizado como aquele que destrói o velho para criar 

o novo, ou seja, aquele que inova (FILLION, 1999), a inovação é a característica que está 
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mais intimamente ligada ao conceito de empreendedorismo até os dias atuais, através dela que 

os empreendedores são capazes de criar novos negócios (CAUSSI, SCHOLZ; 2017).  

Há ainda, a divisão de empreendedor em dois tipos diferentes entre si, um deles é 

denominado inovador, que constantemente transforma e viabiliza invenções e ideias, e, o 

outro descrito pela bibliografia como organizador, a característica de organização é, acima de 

tudo, de fundamental importância nas fases de criação e administração de um negócio, apesar 

de não inovadora, possui um valor clássico (FRANCO e GOUVÊA, 2016). 

Conforme Fillion (1999) e Drucker (1987) a atuação diante de incertezas pode ser 

considerada como outra característica inerente aos empreendedores, entretanto, é importante 

frisar que não é apenas esta atuação isolada que caracteriza os empreendedores e os predispõe 

à inovar. Diante desta situação, há uma importante característica denominada como o elevado 

nível de tolerância, face aos riscos e incertezas da atividade empreendedora, a referida 

tolerância habilita o empreendedor a inovar, ainda que em situações ambíguas (YANG, 2008).  

Verifica-se ainda a utilização de recursos visando minimizar custos, esta habilidade de 

trabalhar perante a escassez dos recursos torna o empreendedor em um especialista na tomada 

de decisão em situações complexas, e ainda assim continua a comercializar produtos ou 

serviços e acumular recursos (FILLION, 1999). 

Outra característica encontrada sobre a atuação do empreendedor é a necessidade de 

exercer comando sobre uma produção que não é destinada única e exclusivamente ao seu 

próprio consumo (RIBEIRO, 2013), em outras palavras, o empreendedor é aquele que produz 

além de seu consumo pessoal. Desta forma, a literatura versa sobre a importância do 

planejamento, descrita como habilidade de imaginar, desenvolver e realizar novas visões para 

atender a demanda do público consumidor (FILLION, 1999), e para tal, mantém-se vigilante 

às imperfeições do mercado para restabelecer seu equilíbrio (FRANCO e GOUVÊA, 2016) 

De maneira semelhante também pode ser verificada no empreendedorismo a 

capacidade do empreendedor em identificar e aproveitar as oportunidades para transformá-las 

em negócio conforme descreveram Gimenez (2017) e Dolabela e Filion (2013) esta busca de 

oportunidades pode ser ainda ser motivada pela necessidade (DORNELAS; 2008), onde, a 

falta de opção encaminha o empreendedor a iniciar o próprio negócio, seja por não estar 

empregado ou por ter sido demitido recentemente, restando como alternativa o trabalho 

autônomo, em muitos casos por meio da informalidade, que é destacada não somente pela 

falta de opção, mas ainda por determinada dificuldade em operar na economia formal.  

Fillion (1999) apresenta ainda que diante da diminuição das oportunidades de trabalho 

assalariado formal, o empreendedorismo constitui-se como uma valiosa alternativa para os 
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indivíduos em situação crítica, mas que possuem recursos suficientes para tão somente 

estabelecer um negócio, ainda que pequeno, tais empreendimentos possuem sua relevância no 

desenvolvimento econômico equitativo (NAASAAMU, 2016). 

Sendo assim, percebe-se então nesta análise a conceituação do empreendedorismo 

relacionada com as características elencadas: 

 

· Inovar destruindo elementos antigos para criação de conceitos novos. 

· Organização para criar e administrar. 

· Alto nível de tolerância aos riscos e incertezas 

· Minimização dos custos perante recursos escassos. 

· Atender a demanda em determinado mercado consumidor. 

· Identificar, agarrar e aproveitar oportunidade para transformar em negócio. 

 

Desta forma, o desenvolvimento de pesquisas sobre empreendedorismo, ao longo dos 

tempos, sob a ótica desta análise, pôde de uma maneira geral expressar que as principais 

características do empreendedor estão em meio ao exercício da organização para criar, da 

destruição criativa para inovar, buscando minimizar custos para tolerar os riscos, executando 

assim uma produção eficiente ao atendimento das demandas do mercado desenvolvendo o 

sistema econômico, e mantendo-se continuamente atento à novas oportunidades de negócio. 

 

 

1.1 Tipos de Empreendedores 

 

Assim como o capítulo anterior demonstrou, houve ao longo dos tempos diversos 

estudos relacionados ao empreendedorismo e suas principais características, com base nisto, 

porém, sob uma perspectiva mais específica, autores como: Mallmann et al. (2005), Alves 

(2013), Baggio e Baggio (2014), apresentaram classificações de empreendedores 

fundamentadas em seus principais tipos, de acordo com Bacelar e Teixeira (2016) o estudo 

sobre os tipos de empreendedores está entre os assuntos mais pertinentes nas publicações 

entre 2008 e 2014, apesar disto não há unanimidade entre os tipos de empreendedores 

apresentados pelos autores, desta forma apresenta-se algumas das principais abordagens. 
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O estudo mais antigo encontrado na literatura pesquisada sobre tipos de 

empreendedores é o de Smith (1967), de acordo com o autor os empreendedores podem ser 

classificados em dois tipos: artesão e oportunista. O artesão é caracterizado por comumente 

ser herdeiro de operários e possuir treinamento tecnicista, ser profissional dedicado que busca 

evitar influência gerencial ou de sindicatos, preza prioritariamente pela qualidade e não pela 

quantidade. O oportunista, na contramão do artesão, normalmente pode ser caracterizado pela 

formação em áreas voltadas para gestão, mas raramente para áreas técnicas, busca 

essencialmente lucro e crescimento da empresa, esses dois tipos abordados por Smith (1967) 

serviram de base para novos estudos. 

Miner (1998) apresentou uma classificação baseada em quatro tipos de 

empreendedores: O realizador caracterizado por dedicar muita energia e inúmeras horas ao 

trabalho, executa planejamento e metas, possui iniciativa e compromisso com a empresa. O 

super vendedor possui habilidade para relacionar-se com outras pessoas, realiza reuniões 

sociais e trabalha vendas como o fator de sucesso empresarial. O autêntico gerente possui 

habilidade para liderar e assumir responsabilidades, é competitivo e decidido a desenvolver 

significativamente a empresa que trabalha. O gerador de ideias inventa novos produtos e 

processos para superar a concorrência o que pode levar a assumir riscos não calculados. Ainda 

Miner (1998) relata que quanto mais estilos múltiplos um empresário possuir, ele irá 

conseguir executar um maior numero de atividades e estágios de crescimento na empresa. 

Dornelas (2008) classifica os empreendedores em oito tipos, são eles: O empreendedor 

nato, freqüentemente inicia a vida profissional muito cedo, é idealista, comprometido e 

otimista, é ainda protagonista de uma brilhante história de sucesso, muitas vezes, responsável 

pela constituição de grandes impérios provenientes do nada ou muito pouco. 

O empreendedor “que aprende”, também conhecido como empreendedor inesperado, é 

aquele que de forma imprevista percebeu uma oportunidade de negócio e empenhou-se nesta 

nova atividade, e tem de aprender a se adaptar com novas situações que contribuem com sua 

aprendizagem empresarial. 

O empreendedor “serial” possui fascinação pelo risco, desafio e adrenalina aplicados 

na criação de algo novo, possui ainda ampla aptidão para identificar e implantar as 

oportunidades percebidas, e ao terminar um desafio, precisa de outro para manter-se 

constantemente motivado. 

O empreendedor por “necessidade” é aquele que por falta de opção ou necessidade de 

realização foi levado à empreender, seja por não estar empregado ou ainda por ter sido 

demitido, restando apenas como alternativa o trabalho autônomo, muitas vezes informal. 
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O empreendedor “social”, diferentemente dos demais, apesar de não participar 

especificamente da criação de novos negócios, se compromete com questões que apesar de 

consideradas básicas, também dependem do fomento empreendedor, as causas consideradas 

humanitárias, este é o único empreendedor que não visa essencialmente o lucro, mas sente 

satisfação em levar oportunidades aos menos favorecidos. 

O empreendedor “corporativo”, também conhecido como intra-empreendedor ou 

empreendedor interno, apesar de possuir competência gerencial, ambição, vasto domínio de 

técnicas de negociação, e ainda saber assumir riscos, tais risco são estritamente corporativos, 

caso opte por iniciar o próprio negócio possivelmente terá problemas no início.e 

O empreendedor “herdeiro” possui a responsabilidade de gerir e multiplicar o 

patrimônio deixado por sua família, e, normalmente aprende empreender conforme a tradição 

familiar desde jovem, apesar de que em raros casos podem ainda ser inovadores, acredita-se 

que a relação com a tradição familiar seja influenciadora em seu conservadorismo. 

E o empreendedor “planejado”, também conhecido como empreendedor normal, busca 

constantemente mitigar os riscos e ampliar os resultados mediante criterioso planejamento, 

este tipo de empreendedor é compreendido como o mais completo, ainda que esta não seja a 

realidade da maioria dos empreendedores. 

Pesquisas do GEM (2016) que objetivam identificar atitudes, atividades e aspirações 

dos empreendedores, fundamentadas nos elementos que impulsionam a criação de um novo 

negócio, definem os empreendedores por dois tipos: O empreendedor por necessidade, 

caracterizado como criador de um negócio e por não possuir alternativas melhores de renda 

para sua própria subsistência e de seus familiares, normalmente empreende mediante falta de 

planejamento e limitação no investimento inicial; E, o empreendedor por oportunidade, 

caracterizado por possuir maior formação, e mesmo já possuindo outra fonte de renda, decide 

empreender ao identificar uma oportunidade de negócio, sendo assim possui mais tempo e 

recurso para desenvolver seu negócio. 

Um novo tipo de empreendedor tornou-se objeto de pesquisas, denominado como 

empreendedor de alto impacto, de acordo com o SEBRAE (2017) este tipo possui 

características mais específicas que podem ser descritas como: Pensar em negócios de escala e 

tendência mundial, buscar novas tecnologias, possuir profundo conhecimento do cliente para 

proporcionar experiências únicas, liderar equipes engajadas por inspiração, trabalhar por um 

propósito de forma ética, atuar plenamente entre a tecnologia e os negócios e atuar com afinco 

em suas redes de relacionamento. 
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O Quadro 2 apresenta uma síntese dos principais tipos de Empreendedores 

apresentados por seus precursores entre 1967 e 2017 e suas principais características: 

 

Quadro 2: Principais tipos de Empreendedores 

Tipo Autor Características 

Artesão (SMITH, 1967) Profissional técnico dedicado 

Oportunista (SMITH, 1967) Gestor em busca de lucro 

Realizador (MINER, 1998) Planejamento, metas e compromisso 

Super Vendedor (MINER, 1998) Habilidade o relacionamento social e vendas 

Autêntico Gerente (MINER, 1998) Liderança responsável e competitiva 

Gerador de Ideias (MINER, 1998) Inventor de novos produtos e processos 

Nato (DORNELAS, 2008) Idealista, comprometido e otimista 

Que Aprende (DORNELAS, 2008) Percebe oportunidade inesperada 

Serial (DORNELAS, 2008) Fascínio pelo risco e desafio 

Necessidade (DORNELAS, 2008) Falta de opção, desempregado ou demitido 

Social (DORNELAS, 2008) Não visa lucro, mas causas humanitárias 

Corporativo (DORNELAS, 2008) Atuação gerencial estritamente corporativa 

Herdeiro (DORNELAS, 2008) Conservador à tradição familiar 

Planejado (DORNELAS, 2008) Planeja redução de risco e aumento do lucro 

Necessidade (GEM, 2016) Falta de planejamento e limitação de recursos 

Oportunidade (GEM, 2016) Maior formação, tempo e recursos 

Alto Impacto (SEBRAE, 2017) Atua globalmente e tecnologicamente.  

Fonte: Baseado em Smith (1967), Miner (1998), Dornelas (2008), GEM (2016) e SEBRAE (2017) 

 

É possível verificar que as pesquisas sobre a área específica de tipologias no 

Empreendedorismo têm sido ampliadas ao longo dos tempos, e nas distintas abordagens aqui 

apresentadas observa-se ainda a existência de múltiplos tipos de empreendedores. 

Considerando as variadas perspectivas de diferentes autores sobre o objeto de estudo, 

mesmo diante das transformações que ocorreram ao longo dos tempos, e o pressuposto de que 

não exista uma universalidade entre as nomenclaturas, pois até em uma nomenclatura igual 

coexistem características dessemelhantes. Pode-se constatar que algumas opiniões, de certa 

forma, acabam por considerar alguns tipos de empreendedores com determinadas 

características em comum entre si, existindo então uma possível tendência de convergência 

entre os variados tipos de empreendedores apresentados. 



24 

Entretanto, de uma maneira geral compreende-se que o estudo sobre as tipologias que 

possui base em características específicas, além de servir para classificar pode ainda ser 

utilizado para identificar os Empreendedores, visto que apesar dos tipos apresentados serem 

diferentes entre si, essencialmente versam sobre princípios únicos difundidos desde os 

primeiros pesquisadores e abordados logo no início deste capítulo.
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2 SAZONALIDADE 

 

 

A sazonalidade se define por um comportamento que acontece sempre na mesma 

época dentro de um intervalo específico, isto é, um comportamento padrão que se repete de 

tempos em tempos, ou ainda como um fenômeno resultante da flutuação da demanda em 

determinados períodos (MOTA, 2001; PORTO et al ,2017), de maneira semelhante, o Serviço 

Brasileiro de Apoio ao Empreendedor - SEBRAE indica que a sazonalidade é identificada por 

meio da oscilação, positiva ou negativa, da demanda de um produto ou serviço em certo 

período do ano. 

 Na agricultura, a sazonalidade indica o plantio de certos alimentos, ou seja, para o 

plantio, é necessário um determinado clima, o que o faz serem plantados sempre na mesma 

época, pois nem toda época é frutífera para todos os alimentos; Do mesmo modo, o comércio 

de cerveja e sorvete aumenta em épocas de altas temperaturas, como o verão, pois é a época 

em que as pessoas buscam algo para se refrescar, assim como a indústria dos chocolates 

vende mais na época da páscoa, devido o costume social de consumir ovos de páscoa. 

A sazonalidade pode ocorrer em diferentes períodos e variáveis, e por padrões 

distintos (REMBEZA et al., 2016), tal fenômeno independe de uma moda, ela atua como um 

período característico onde as vendas aumentam devido a algum evento específico, e, que este 

evento possui repetição, ressalta-se ainda que a sazonalidade afeta as mais diversas atividades 

econômicas e pode provocar incertezas e influenciar a rentabilidade das empresas 

(MESQUITA et al., 2016). 
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2.1 Sazonalidade no Turismo 

 

A sazonalidade turística é um acontecimento categorizado pela oscilação da demanda 

ocasionada especificamente pelo turismo, Butler (1994) caracteriza-a como um fenômeno 

pobremente compreendido, em termos gerais a sazonalidade pode ser definida, (MOTA 2001, 

p. 98), como um período de tempo específico onde ocorre, ou seja, aquele que ocorre somente 

em determinados períodos. Quando tratamos da sazonalidade turística, Ruschmann (1995) 

ressalta que ela é decorrente da concentração de certo fenômeno não somente no tempo, mas 

também no espaço, sendo assim, compreende-se a influência da sazonalidade no turismo não 

somente em determinados períodos específicos, mas, sobretudo conforme a localização 

geográfica. 

Conforme Almeida e Kastenholz (2008) a sazonalidade turística atinge níveis globais, 

porém possui maior predominância nos países que se distanciam da linha do Equador, nessas 

áreas, a sazonalidade tem sido uma preocupação das políticas públicas e setor privado para 

diminuir seus efeitos negativos. Além da localização geográfica, há ainda outros fatores que 

podem condicionar a Sazonalidade Turística, (ROCHA et al, 2017; DENCKER, 1998) tais 

como: demográficos, sociológicos e econômicos, é necessário que se leve em conta períodos 

de férias, quer sejam escolares ou de trabalho e o poder aquisitivo da população (MOTA, 

2001). Barros (1998) classifica os fatores naturais, que são motivados pelas influências das 

estações do ano que inclui os períodos de chuva ou de seca, e, fatores culturais, que são 

motivadas pelo calendário socioeconômico e cultural que inclui as férias, pagamentos 

adicionais, datas religiosas e feriados prolongados. Sendo assim, de uma forma geral  

podemos elencar como condicionantes da Sazonalidade Turística diversos fatores tais como: 

demográficos, sociológicos, econômicos, culturais e naturais. 

Degen (1989) assim como o Serviço Brasileiro de Apoio ao Empreendedor - SEBRAE 

(2016) oferece o devido destaque para a sazonalidade como primeiro em uma lista de vários 

fatores de risco, e complementa ainda que este fator possua maior freqüência em negócios 

relacionados ao verão, tais como: sorvete, gelo, chope, maiô entre outros similares, 

(SAMPAIO, 2006) ressalta que nas regiões litorâneas o desejo de situar-se nas praias seja 

para o relaxamento, passeio pela areia, banho de mar ou para a prática de esportes, e, 

sobretudo durante o verão, resulta na sazonalidade turística, que alterna entre temporadas de 

alta visitação e de ociosidade. 
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Em algumas localidades a sazonalidade turística é a principal responsável pelo 

desenvolvimento da atividade econômica gerando inúmeras oportunidades ao 

empreendedorismo de uma maneira geral nos períodos de altas visitações (SUPRIATNA et 

al., 2017); Por outro lado, ocorrem conseqüências negativas nos períodos de baixa visitação, 

conforme Mota (2001, p.98), algumas ocorrências desagradáveis são o desemprego, 

mortalidade principalmente nas microempresas, queda no faturamento das empresas turísticas, 

alteração no sistema de gestão, comprometimento da qualidade no atendimento, alteração de 

preços entre outras. 

As oportunidades para desenvolver atividades turísticas nas altas temporadas de 

visitação necessitam da dedicação de empreendedores, que podem ser escassos em 

determinadas regiões, sendo assim em alguns casos a migração empreendedora é vista como 

uma estratégia potencial para estimular o novo desenvolvimento econômico (CARSON, 

CARSON, EIMERMANN; 2017). 

 

 

2.2 Impacto nos negócios 

 

Muitos são os tipos de riscos existentes, e todos podem afetar negativamente a 

sobrevivência do negócio do empreendedor, entretanto a sazonalidade é classificada como um 

risco econômico que está diretamente ligado à sobrevivência da empresa (CHIAVENATO; 

2008); O Serviço Brasileiro de Apoio ao Empreendedor - SEBRAE (2016) e Degen (1989 

p.40) destacam ainda a sazonalidade como o primeiro entre outros aspectos de risco de um 

negócio, possivelmente pelas variadas conseqüências que este fenômeno pode produzir, tais 

como: desemprego, mortalidade em microempresas, diminuição no faturamento, alteração no 

sistema de gestão e ainda na qualidade do atendimento (MOTA, 2001, p. 98). 

Entretanto, o destaque da sazonalidade como um risco é compreendido numa 

correlação direta de risco ao empreendimento pela possibilidade de desencadear 

conseqüências desastrosas não somente para o empreendedor mediante o prejuízo e ainda o 

possível desencadeamento de falência, mas também observa-se para os empregados a ameaça 

desemprego, para clientes pelos transtornos que podem ser ocasionados pela ausência do 

atendimento de suas demandas e ainda para o fornecedor não receber por seus produtos ou 

serviços. 
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Sendo assim, mediante criteriosa análise da sazonalidade, é possível que os prejuízos 

sejam previstos e o impacto negativo não seja tão grotesco na empresa. Para tal, é bom que o 

gestor utilize dos métodos de avaliação de custo para pressupor a sazonalidade de vendas e 

assim, conseguir se resguardar dos efeitos negativos da mesma. 
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3 GESTÃO DE CUSTOS 

 

 

Existem várias ferramentas que possuem determinada relevância para o 

empreendedorismo, as informações sobre custos podem apoiar a tomada de decisões, e sua 

análise no processo decisório pode levar à melhoria de resultados das organizações 

(PICCOLI; GASPARETTO, 2015), suas contribuições na gestão das informações não 

ocorrem somente em ambientes complexos como o industrial, mas em todos os demais.  

Bruni (2010) destaca que os primeiros estudos sobre custos se iniciaram após a 

Revolução Industrial visando prover informações que auxilie não somente a tomada de 

decisão, mas também o controle das operações; Martins (2003) expõe que face ao crescimento 

da competitividade, a utilização da análise de custos para a tomada de decisão estabeleceu- se 

extremamente imprescindível não somente no setor industrial, mas também no comercial e 

serviços. 

A gestão de custos permite conhecer o valor total dos produtos e elaborar melhor o 

preço de venda, mensurar de forma mais correta o faturamento, lucro ou prejuízo, e ainda 

eliminar perdas desnecessárias de recursos, garantindo maior segurança nas negociações. 

(LOBRIGATTI, 2003; BRUNSTEIN, 2005; ALMEIDA, 2017). 

O desenvolvimento da economia exercido pelo empreendedorismo necessita da análise 

de custos (RAJ, 2016), sua compreensão como competência fundamental está atrelada ao 

estabelecimento, gestão e crescimento das empresas (KIMUNDUU; ERICK; SHISIA, 2016), 

de uma maneira geral, observa-se que a aplicação das funções planejamento, controle e 

decisão que são possíveis mediante à análise de custos são fundamentais para o sucesso 

empresarial (SALAKO; YUSUF, 2016) 

 

 

3.1 Terminologias 

 

O estudo sobre Custos dispõe de uma terminologia própria, como dispõe Crepaldi 

(2003), e, muitas vezes, esses termos são utilizados segundo interpretações diferentes, que 

acabam demandando entendimento sobre essas terminologias. Martins (2003) diz que os 

entendimentos das terminologias se configuram fundamentais para estudos nesta temática.  
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De maneira semelhante, Leone (1991) oferece destaque a dificuldade que existe para a 

identificação de uma definição sobre tais terminologias sem que haja algumas questões 

relacionadas ao significado. Sendo assim, é imprescindível falar sobre as principais 

terminologias utilizadas em Custos, pretendendo uniformizar a compreensão acerca da 

interpretação correta de seus significados, para que assim haja uma real aplicação da gestão de 

custos como auxílio na derradeira tomada de decisão, sendo o Quadro 3 aborda sobre a 

definição conceitual das principais terminologias utilizadas na gestão de custos.  

 

Quadro 3: Principais terminologias de custos 

Terminologia Definição Autores 

Gasto 

Caracterizado como dispêndio 

financeiro global gerado para a 

obtenção de determinado bem, 

produto ou serviço; Pode ser 

relacionado em três tipos: 

investimentos, custos e despesas. 

Leone (1991), Rodrigues (2004) 

e Martins (2003) 

Investimento 

Considerado um gasto em ativos, ou 

seja, gasto aplicado em bens sejam 

eles de uso ou aplicação permanente, 

em função de sua vida útil ou 

benefícios que possam gerar 

futuramente. 

Clemente (2001), Rodrigues 

(2004) e Martins (2003) 

Despesa 

Entende-se como o gasto para obter 

receita que em contrapartida reduz o 

patrimônio líquido, e não se relaciona 

com a produção, mas, sobretudo com 

a venda e expedição dos produtos. 

Rodrigues (2004), Martins 

(2003) e Scherrer et al. (2012) 
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Perda 

Considera-se como um gasto atípico, 

antecipado ou imprevisto sem 

objetivo de obter receita. 

Martins (2003), Rodrigues 

(2004) e Ferreira Junior (2004) 

Custo 

Gasto referente a um bem, produto ou 

serviço aplicado na produção de 

outro bem, produto ou serviço. 

Martins (2003), Ferreira Junior 

(2004) e Scherrer et al (2012) 

Custo Direto 

Diretamente apropriado aos produtos 

ou serviços e sua aplicação possui 

maior facilidade de medição. 

Martins (2003), Rodrigues 

(2004) e Ferreira Junior (2004) 

Custo Indireto 

Possui maior complexidade para sua 

apropriação face aos custos diretos, 

isto demanda utilização de critérios 

de rateio. 

Martins (2003), Ferreira Junior 

(2004) e Kaspczak (2008) 

Custo Variável 

Será maior à medida que aumentar a 

quantidade produzida, ou seja, possui 

relação proporcional com a 

quantidade produzida para formar seu 

valor total. 

Rodrigues (2004), Carvalho 

(2002) e Scherrer et al. (2012) 

Custo Fixo 

Mantém-se inalterado mesmo que o 

volume produzido seja muito, pouco 

ou ainda que não haja produção. 

Scherrer et al. (2012), Ferreira 

Junior (2004) e Rodrigues (2004) 

Fonte: Baseado em Leone (1991), Clemente (2001), Carvalho (2002), Martins (2003), Ferreira Junior 

(2004), Rodrigues (2004), Kaspczak (2008) e Scherrer et al (2012). 

 

 

3.2 Métodos de custeio 

 

A correta interpretação dos principais conceitos terminológicos sobre custos é sem 

dúvida um estágio preliminar fundamental, constata-se então como o primeiro passo para a 

efetiva aplicação da análise de custos, após esta etapa, a realização da referida técnica está 

condicionada somente à apropriação dos custos que é realizada por meio dos métodos de 

custeio, estes processos visam alocar os custos de produção de uma forma que facilite sua 

análise. 
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Uma questão que está sempre presente no ambiente empresarial é a escolha do método 

de custeio, que pode depender de vários fatores, entre os quais podemos destacar: 

- Porte do empreendimento, 

- Produto, 

- Necessidade das informações, 

- Complexidade da atividade, 

- Disponibilidade dos dados, 

- Despesas incorridas no processo de custeio. 

 

Guerreiro (2011) especifica que o fator que distingue os diferentes métodos de custeio 

é a escolha dos elementos a serem apropriados, esta escolha permite variadas perspectivas de 

gestão conforme a demanda da empresa, desta forma apresenta-se uma análise comparativa 

entre os métodos mais recomendados pela literatura pertinente, sendo eles: custeio por 

absorção, custeio baseado em atividades e custeio variável. 

 

 

3.2.1 Custeio por absorção 

 

O custeio por absorção é o método utilizado pela maioria das empresas, tal 

notoriedade se dá ao fato deste método ser aceito pelo fisco (MARTINS, 2000; AZEVEDO et 

al, 2017). Clemente (2001) e Carvalho (2002) descrevem o método de custeio por absorção 

como o que apropria aos produtos ou serviços todos os custos de fabricação, ou seja, todos os 

custos relacionados à produção são computados em cada unidade produzida; é importante 

destacar que a integralidade dos custos apropriados, ou ainda absorvidos, inclui em seu 

cálculo tanto os custos variáveis quanto os custos fixos. 

De acordo com este método de custeio, o cálculo do custo unitário pode ser realizado 

mediante a utilização da fórmula apresentada na Equação 1: 

                                                       

                                                                                                  (Equação 1) 

 

Onde CFT é o custo fixo total, Qtd Prod é a quantidade produzida, e CVU é o custo 

variável unitário. 
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Mediante a aplicação fórmula apresentada na Equação 1, pode-se verificar que, se uma 

empresa que comercializa um único produto que possui o custo variável unitário de R$ 8,00, 

custo fixo total de R$ 10.000,00, e, produção de 20.000 unidades, o custo unitário total será 

R$ 8,50 conforme exemplifica a Equação 2: 

 

                                                              (Equação 2) 

 
 

Conforme demonstrado na Equação 2, Bruni e Famá (2009), Lazier (2011) e Prata et 

al. (2013) destacam que a principal desvantagem deste método é o rateio dos custos fixos 

depender do volume de produção, ou seja, quanto mais for produzido menor será a 

participação do custo fixo em cada unidade produzida, entretanto, se a produção diminuir 

conseqüentemente aumentará o custo de cada produto, desta forma, sua utilização não oferece 

suporte como instrumento gerencial, pois esta arbitrariedade poderá modificar de forma 

equivocada o custo de alguns produtos. 

Eidt (2006), Melo e Leone (2015) e Kaspczak (2008 p. 38) complementam que a 

utilização deste método possui importância específica para a avaliação de estoques e o devido 

cumprimento das obrigações fiscais, sendo assim, possui pouca utilização para fins gerenciais. 

 

 

3.2.2 Custeio baseado em atividades 

 

O custeio baseado em atividades também é conhecido como custeio ABC, sendo esta a 

sigla de Activity Based Costing, em inglês, a sua nomenclatura original, Carvalho (2002) 

descreve não haver uma concordância geral sobre as origens teóricas do custeio baseado em 

atividades, alguns autores relatam possíveis associações deste método de custeio com antigas 

técnicas contábeis que sofreram determinada evolução ao longo do tempo; Entretanto Miller e 

Vollmann (1985) iniciaram as pesquisas direcionadas para o estudo dos custos indiretos, 

sendo esta uma das maiores preocupações dentre as indústrias, pois seu crescimento 

demandava uma abordagem apropriada.  

Este método de custeio é considerado semelhante ao custeio por absorção, no que 

tange ao valor final do custo unitário, entretanto disponibiliza maior objetividade no rateio, 
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pois os custos ao invés de serem apropriados integralmente aos produtos são inicialmente 

apropriados às atividades e somente em seguida aos produtos, e, de acordo com o consumo, 

sendo assim, apesar de sua semelhança ao método anterior possibilita analisar como as 

atividades estão consumindo seus recursos. 

Sendo assim, a utilização do custeio baseado em atividades tem sido intensificada 

prioritariamente pela confiabilidade e tempestividade de suas informações, destacado em sua 

capacidade de realizar de forma ágil um rateio mais justo e a mensuração de possíveis falhas, 

demonstrando assim a complexidade da empresa. Nakagawa (1994); Martins (2000) e 

Carvalho (2002) expõem que o cálculo do custeio baseado em atividades destaca-se pela 

utilização dos direcionadores dos custos e sua respectiva atribuição às atividades, ou seja, 

indica a relação dos custos em cada atividade da empresa, tais direcionadores podem ser 

exemplificados da seguinte forma: referente ao consumo de energia elétrica temos o Kw/h, 

quanto à área total temos o espaço em m², relacionado à produção pode-se utilizar tempo em 

horas e assim por diante. 

Para apresentar o cálculo do custeio baseado em atividades faremos uso do 

direcionador relacionado ao espaço em m², mediante aplicação do mesmo modelo de valores 

utilizado anteriormente exemplificando uma lanchonete: 

 

- Custo variável unitário: R$ 8,00 

- Custo fixo total: R$ 10.000,00 

- Produção: 20.000 unidades 

- Custo unitário total: R$ 8,50   

 

Entretanto, após um detalhamento do custo fixo totalizado em R$ 10.000,00, têm-se os 

seguintes valores apresentados no Quadro 4: 

 

Quadro 4: Custos Fixos 

1. Salário condimentador R$ 2.500,00 

2. Salário chapeiro R$ 2.500,00 

3. Aluguel R$ 5.000,00 
Fonte: Elaborado pelo Autor 
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Aplica-se como exemplo de direcionador de custo, o espaço físico (área em m²), para calcular 
quanto do valor do custo fixo n° 3 (aluguel) é, consumido por cada atividade: 

 

Quadro 5: Direcionamento das atividades ao custo fixo 

Departamento Atividade Direcionador de custo (m²) 

Condimentador Preparação dos pães 40% 

Chapeiro Preparação das carnes 60% 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

Após a escolha dos percentuais dos direcionadores de custos, aplica-se a seguinte fórmula: 

 

                                                                                            (Equação 3) 

 

Onde CF é o custo fixo (aluguel) que se deseja direcionar à determinada atividade 

(condimentação e chapa), e, %DC é o percentual escolhido ao direcionador de custo para cada 

atividade (40 e 60 respectivamente). 

 

Mediante a aplicação fórmula apresentada na Equação 3, pode-se calcular e obter o 

valor de quanto do custo fixo n° 3 (aluguel) é consumido por cada atividade (condimentação e 

chapa) na Equação 4 e Equação 5 no parágrafo abaixo: 

 

 

                                                              (Equação 4) 

 

 

                                                        (Equação 5) 

 

 

O exemplo possibilita verificar no Quadro 6 que o custo fixo do aluguel pôde ser 

direcionado para cada atividade conforme o percentual de direcionador de custo selecionado 

que foi o espaço físico ocupado em m²: 
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Quadro 6: Atribuição dos custos fixos para as atividades 

Atividade Aluguel Mão de obra Total 
Preparação dos Pães R$ 2.000,00 R$ 2.500,00 R$ 4.500,00 

Preparação das Carnes R$ 3.000,00 R$ 2.500,00 R$ 5.500,00 

Total R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 R$ 10.000,00 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

Tanto Castro et al. (2014) quanto Melo e Leone (2015) descrevem que o método de 

custeio baseado em atividades, apesar de ser parcialmente semelhante ao custeio por 

absorção, pode auxiliar de forma substancial a gestão empresarial pelo principal motivo de 

disponibilizar maior objetividade no rateio dos custos, e desta forma, possibilitar uma melhor 

gestão de custos por meio da análise de modo individual em cada atividades geradora de 

custo. 

Lazier (2011), Cogan (1994) e Prata et al. (2013) relatam que apesar do custeio 

baseado em atividades proporcionar melhor gestão, principalmente por conta de seu rateio ser 

realizado de modo menos arbitrário que o custeio por absorção, e desta forma configurar-se 

como uma importante ferramenta gerencial (MAHER; 2001), verifica-se que a excessiva 

demanda de informações detalhadas pode elevar o custo da coleta em determinadas empresas, 

especificamente as de maior porte, haja vista a necessidade de redesenho em alguns 

processos, já nas empresas de menor porte, utilização de planilhas eletrônicas pode viabilizar 

sua implantação 

 

 

3.2.3 Custeio Variável 

 

O custeio variável, que em algumas bibliografias também é conhecido como custeio 

direto, diferencia-se do custeio por absorção e do custeio por atividades, principalmente por 

conta de somente alocar os custos variáveis aos produtos, desta forma, as despesas fixas 

relacionadas ao esforço de produção não são inseridas ao produto; Carareto (2006), Carvalho 

(2002) e Hernandes Junior (2016) denotam a maior agilidade neste método, conforme 

apresenta o Quadro 7: 
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Quadro 7: Modelo de custo variável unitário 

Exemplo “Lanche A” 

Embalagem  

Hambúrguer 

Alface 

Queijo 

Molho 

Cebola 

Picles 

Pão 

R$ 1,00 

R$ 1,00 

R$ 1,00 

R$ 1,00 

R$ 1,00 

R$ 1,00 

R$ 1,00 

R$ 1,00 

Total  R$ 8,00 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

Os autores supracitados descrevem ainda no presente método de custeio, a margem de 

contribuição, esta, é conceituada como o resultado da subtração do custo variável do preço de 

venda de cada produto, ou seja, margem de contribuição é o valor de fato que cada unidade de 

produto contribui para a empresa, conforme apresenta a Equação 6: 

 

 

                                                                    (Equação 6) 

 

Onde PVU é o preço de venda unitário, CVU é o custo variável unitário, e MCU a 

margem de contribuição unitária, considerando R$ 12,00 como o PVU e R$ 8,00 o CVU 

conforme apresentou o Quadro 7, têm se o valor da MCU apresentado na Equação 7: 

                                                     (Equação 7) 

 

Carvalho (2002) e Hernandes Junior (2016) ressaltam ainda que margem de 

contribuição unitária permite estabelecer o ponto de equilíbrio, ou seja, a quantidade mínima 

de produtos que necessitam ser vendidos para que a empresa possa pagar os custos fixos, 

conforme apresenta a Equação 8: 

                                                    

                                                                                                              (Equação 8) 
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 Onde CFT custo fixo total, MCU é a margem de contribuição unitária e PE o ponto de 

equilíbrio, considerando R$ 10.000,00 como o CFT e R$ 4,00 a MCU, têm se a Equação 9: 

 

                                                               (Equação 9) 

 

Desta forma, verifica-se na Equação 9 que o ponto de equilíbrio é 2.500 unidades, ou 

seja, após a venda das referidas 2.500 unidades os custos fixos estarão pagos, sendo assim, 

Leone (1997 p. 322), Perez Junior, Oliveira e Costa (1999, p. 141) e Brunstein (2005) 

destacam que no custeio variável os custos fixos são calculados somente ao final do período 

analisado, tal característica exclui deste método a arbitrariedade existente no rateio dos custos 

fixos encontrada no custeio por absorção. (LAZIER, 2011; MOORE e JAEDICKE, 1976). 

Verifica-se então que este método permite que os custos sejam calculados de forma 

mais objetiva, a única desvantagem do custeio variável é não ser aceito pelo fisco. 

 

 

3.3 Utilização dos métodos de custeio nas microempresas 

 

Dentre os métodos de custeio abordados, cada qual possui suas especificidades que o 

direcionam ou não para determinado empreendimento, sua aplicabilidade depende de suas 

principais características, desta forma foi possível identificar algumas observações que devem 

ser examinadas para a efetiva implantação conforme mostra a tabela. 

 

Quadro 8: Principais características dos métodos de custeio 

Método Vantagens Desvantagens 

Custeio por Absorção 
Reconhecimento contábil. 

Aceito pelo fisco. 

Arbitrariedade no rateio. 

Inviabiliza gerenciamento. 

Custeio baseado em atividades 

Objetividade. 

Confiabilidade. 

Tempestividade. 

Excesso de dados. 

Necessidade que a empresa 

apresente mais de um setor. 

Custeio variável 

Coerência. 

Agilidade. 

 Objetividade 

Não é aceito pelo fisco. 

Fonte: Elaborado pelo Autor 
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Verifica-se que a ampla utilização do custeio por absorção ocorre única e 

exclusivamente por sua aceitação contábil e fiscal, sendo assim, e, principalmente 

considerando as questões relacionadas ao seu rateio, configura-se este método não 

recomendado para fins gerenciais. 

Em contrapartida, a utilização do custeio baseado em atividades possui diversos 

benefícios relacionados à sua aplicação gerencial, em grandes empresas sua implantação pode 

gerar altos custos, e nas empresas de menor porte depende de que haja mais de uma atividade, 

o que em alguns casos pode inviabilizá-lo. 

De maneira semelhante, o custeio variável também possui vantagens em sua utilização 

para fins gerenciais, principalmente relacionados à sua agilidade e objetividade, neste quesito, 

tratando-se de empresas de menor porte, o benefício de suporte para tomada de decisão do 

custeio variável se sobrepõe aos do custeio baseado em atividades, e, apesar de não ser aceito 

pelo fisco, a sua utilização nas micro e pequenas empresas é considerado recomendado tanto 

por sua característica de ferramenta gerencial, quanto por sua viabilidade. 

Neste sentido, Callado et al. (2003) afirmam que nas micro e pequenas empresas 

existe uma necessidade em adaptar a análise de custos ao caráter especifico de seus processos 

simplificados. Sendo assim, se pode ressaltar que um sistema de custos bem organizado deve 

expor à companhia fatos precisos e atualizados para, desta forma, assessorar a tomada de 

decisão que melhore todos os resultados. 



40 

4 CLASSIFICAÇÃO DE PORTE EMPRESARIAL 

 

 

A respeito do porte empresarial, há o entendimento de que são muitos os critérios 

utilizados para promover a classificação de empresas. E assim, depreende-se que estas 

unidades específicas são classificadas em função do número de empregados, faturamento, 

setor de atividade, lucro, patrimônio líquido, ativo fixo, dentre outros pressupostos a 

depender, essencialmente, da instituição ou das políticas de fomento empresarial que podem 

passar a utilizar de outros critérios ou até mesmo objetivar-se de uma multiplicidade de 

critérios (MARTINS, 2014). 

Porém, tal como destaca Leone e Leone (2012), observa-se que o conceito de micro 

pequena, média e grande empresa – que compreende os portes organizacionais – possui, 

caracteristicamente pouco precisão, de forma que, independentemente do país, a classificação 

quanto ao que diz respeito ao porte empresarial há continuidade na promoção de debates, 

especialmente conduzidas em função das diferenças que podem se apresentar nas diferentes e 

diversas formas de estratos organizacionais segundo o número de empregados, o volume de 

vendas ou até mesmo à utilização de critérios mistos. 

Complementarmente, em função da grande divergência de entendimentos e 

compreensões sobre esta temática, relaciona-se na tabela abaixo os pressupostos referentes à 

classificação de porte de empresas adotada pelo SEBRAE (2014) e pela Lei Complementar n° 

123 do Simples Nacional e Lei 11.638/2007, sendo assim, tem-se: 

 

Quadro 9: Classificação de porte por quantidade de trabalhadores. 

Porte 
Setores 

Indústria Comércio e Serviços 

Microempresa Até 19 trabalhadores Até 9 trabalhadores 

Pequena Empresa De 20 a 99 trabalhadores De 10 a 49 trabalhadores 

Média Empresa De 100 a 499 trabalhadores De 50 a 99 trabalhadores 

Grande Empresa 500 trabalhadores ou mais 100 trabalhadores ou mais 

Fonte: SEBRAE (2016) 
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Quadro 10: Classificação de porte por faturamento 

Porte Faturamento Anual 

Microempreendedor Individual Até R$ 81 mil 

Microempresa Menor ou igual a R$ 360 mil 

Pequena Empresa Maior que R$ 360 mil e menor/igual a R$ 4,8 milhões 

Média Empresa Maior que R$ 3,6 milhões e menor/igual a R$ 300 milhões 

Grande Empresa Maior que R$ 300 milhões 

Fonte: Lei Complementar n° 123 do Simples Nacional e Lei 11.638/2007 

 

Como pode ser visualizado na tabela acima, o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas SEBRAE (2014) adota como critério para a classificação dos 

empreendimentos, no que diz respeito ao seu porte, o número de trabalhadores e o setor de 

atividade econômica no qual a empresa se insere mercadologicamente. 

Por outro lado, os pressupostos classificatórios dimensionados pelo Simples Nacional 

e Lei 11.638/2007 são aplicáveis, especificamente, à indústria, ao comércio e setor de 

serviços, e assim, estabelece como critério de diferenciação das empresas o faturamento anual 

da organização ou do grupo econômico ao qual a mesma esteja correlacionada. 

De forma semelhante ao Simples Nacional, o BNDES utiliza a metodologia do 

Simples Nacional e Lei 11.638/2007 para dinamizar o enquadramento de suas linhas de 

financiamentos, uma vez que, a depender do porte das empresas, as condições para a 

aquisição de crédito podem sofrer algumas alterações pontuais para a concessão (BNDES, 

2015). 

 Especificamente as Empresas de menor porte compõem uma parcela que possui 

significativa representatividade na economia; se por um lado, na visão de um único negócio 

são consideradas micro ou pequenas empresas,  dado o seu porte, já pelo contexto econômico 

a sua importância é maximizada dada a relevância de sua participação na produção de 

riquezas. 

De acordo com SEBRAE (2014) o índice de participação das Micro e Pequenas 

Empresas no PIB Brasileiro apresentou crescimento representativo nas últimas três décadas, 

sendo de 21% em 1985, 23,2% em 2001 e 27% em 2011, observa-se ainda que em 2011 a 

participação destas no PIB Brasileiro é maior quando analisado separadamente o setor 

terciário que é composto pelo comércio de bens e a prestação de serviços, neste ambiente as 

Micro e Pequenas Empresas são as principais geradoras de riqueza, sendo responsáveis por 

gerar 53,4% do total do valor adicionado. 
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Destaca-se também significativa participação no desenvolvimento de empregos, pois 

69,5% dos empregos do setor terciário são gerados pelas Micro e Pequenas Empresas, e, ainda 

se apresentam como responsáveis por 49,7% das remunerações; Ainda assim no Estado de 

São Paulo as Micro e Pequenas empresas representam 81% das empresas comerciais segundo 

dados da Junta Comercial do Estado de São Paulo JUCESP (2018). Apesar da relevante 

participação das Micro e Pequenas empresas na economia, elas apresentam uma taxa de 

sobrevivência menor do que as empresas de médio e grande porte (SEBRAE; 2016) 

 

Quadro 11: Taxa de sobrevivência de empresas de dois anos, por porte 

Porte 2009 2010 2011 2012 Média 

Micro Empreendedor Individual 94% 94% 90% 87% 91% 

Microempresa 46% 51% 51% 55% 51% 

Empresa de Pequeno Porte 98% 95% 96% 98% 97% 

Média Empresa 98% 97% 98% 98% 98% 

Grande Empresa 98% 98% 97% 97% 98% 

Fonte: SEBRAE (2016) 

 

 Entre os anos de 2009 e 2012 as empresas de médio e grande porte apresentaram uma 

taxa média de sobrevivência de 98%, nestas empresas o presente indicador oscilou apenas 

entre 97% e 98%, por outro lado, nas empresas de menor porte a taxa média esteve entre 51% 

e 97%, e, o indicador isoladamente oscilou entre alarmante 46% e pouquíssimos casos 98%. 

O indicador da taxa de sobrevivência apresenta a fragilidade das empresas de menor 

porte, sendo elas: Micro Empreendedor Individual, Micro Empresa e Empresa de Pequeno 

Porte; em relação às empresas de maior porte: Média Empresa e Grande Empresa.  
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5 METODOLOGIA 

 

Este capítulo descreve a metodologia utilizada neste trabalho de pesquisa, 

detalhadamente representa-se todas as etapas e os métodos aplicados para atingir os objetivos 

propostos. 

 

 

5.1 Pesquisa bibliográfica 

 

A pesquisa bibliográfica aconteceu desde a elaboração do pré projeto até as 

considerações finais da dissertação, sua utilização durante todas as etapas deste estudo 

ocorreu com o propósito de prover fundamentação teórica sobre a situação do tema em 

questão, conhecer os aspectos já abordados e conhecer as opiniões semelhantes e desiguais ao 

assunto da pesquisa por meio de consultas nacionais e internacionais a livros, teses, 

dissertações, artigos de periódicos e publicações disponibilizadas nas principais Bibliotecas 

universitárias virtuais e bases de dados disponíveis na internet dentre as quais se destacam: 

Portal Brasileiro de Informação Científica (Portal Capes), Google Acadêmico, ISI Web of 

Knowledge, SCOPUS e SciELO.  

Basicamente, após a etapa inicial referente à escolha do tema e palavras-chave, o 

processo de pesquisa bibliográfica utilizado para o presente estudo seguiu ordenadamente um 

ciclo composto por três etapas fundamentais, conforme se apresenta abaixo: 

- Levantamento bibliográfico. 

- Compilação dos materiais mediante empréstimo, download ou aquisição. 

- Fichamento em planilha virtual de armazenamento remoto online. 

 

 

5.2 Pesquisa exploratória qualitativa 

 

Nesta pesquisa o caráter exploratório pôde ser observado mediante a aplicação da 

pesquisa de campo. Os estudos exploratórios de uma maneira geral são caracterizados pela 

busca de ideias ou conceitos para através da aproximação do pesquisador com o problema 



44 

torná-lo explícito e compreensível (GIL; 2007). Desta forma, empregou-se uma pesquisa de 

campo objetivando aproximar o entrevistador para o cotidiano do empreendedor para 

aprofundar o entendimento da ação dos indivíduos entrevistados em seu próprio ambiente e 

contexto social onde ocorrem os acontecimentos investigados. 

A abordagem qualitativa diferentemente da quantitativa não se busca enumerar ou 

medir unidades e categorias, mas sim expor a importância da interpretação sob a perspectiva 

dos participantes, independentemente da representatividade numérica e estatística, desta 

forma Terence e Filho (2006) destaca-se o pesquisador como principal instrumento de 

investigação e sua necessidade em estabelecer contato com o campo para captação dos 

significados pertinentes, Creswell (2016) ressalta ainda a necessidade se concentrar na 

compreensão de como acontece o fenômeno pesquisado, atentando-se às particularidades, na 

utilização do conhecimento tácito e intuitivo, descrevendo os dados em palavras ou imagens 

ao invés de tão somente em números. 

Com base nestas características, adotaram-se os seguintes critérios para a programação 

da realização da pesquisa de campo: 

- Local: No estabelecimento comercial do entrevistado (até 2 km distantes da praia). 

- Horário: Durante o horário comercial do entrevistado. 

- Período: Verão, identificado no pré-teste como período de alta visitação turística. 

- Tempo: O necessário para obter os dados, aproximadamente entre 25 e 45min. 

- Dados: Descritos em números, palavras e registro fotográfico. 

 

 

5.2.1 Amostra 

 

A população desta pesquisa é composta pelos Microempreendedores do comércio de 

bens e serviços, localizados nas cidades centrais do Litoral Norte Paulista: Caraguatatuba e 

São Sebastião. A economia desta região é baseada na indústria petroleira, atividade portuária 

e, principalmente no turismo. 

A amostra de 100 Microempreendedores dentro de uma população de 31.664 

empresas ativas (JUCESP; 2018), considerando ainda a existência dos informais que não foi 

possível quantificar, pode ser classificada como não-probabilística escolhida por conveniência 

pelo fato de constituir-se em um grupo de indivíduos com maior acessibilidade ao 
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pesquisador e ser mais apropriado considerando tempo, custo e praticidade, por conta disto, 

apesar da amostragem não ser representativa foi possível ampliar a eficiência. 

 

 

5.2.2 Pré teste 

 

Aplicou-se o roteiro de entrevista para 50 empreendedores da mesma região da 

pesquisa no período entre Dezembro/2016 e Janeiro/2017, desta forma caracterizando o pré-

teste. Por intermédio deste procedimento, foi verificada a necessidade de aprimoramento do 

roteiro mediante necessárias correções, para então aplicar o material de forma definitiva. As 

referidas correções estiveram pautadas na reescrita do roteiro de entrevista, onde as questões 

foram reformuladas objetivando focar no público alvo de forma mais clara e objetiva. Os 

resultados de pesquisa obtidos na fase do pré-teste foram descartados. 

 

 

5.2.3 Instrumento de coleta de dados 

 

Segundo Marconi e Lakatos (1999) entrevista pode ser compreendida como o encontro 

entre duas pessoas, onde através de uma conversação de natureza profissional, uma delas 

possa obter informações sobre determinado assunto; Creswell (2016) descreve entrevista 

como instrumento para coleta de dados de maneira interpessoal um a um, face a face, onde o 

entrevistador registra as informações mediante informações escritas à mão, sob esta 

perspectiva para a realização desta pesquisa foi estabelecida a entrevista, ou seja, a coleta de 

dados de modo presencial com o registro das informações realizado pelo entrevistador. 

 O tipo de entrevista aplicado foi o semiestruturado, este formato foi escolhido por 

conta da amplitude de sua aplicação com vários segmentos da população, independentemente 

do nível de escolaridade ou área de atuação dos entrevistados, haja vista a maior flexibilidade 

que consiste em repetir a pergunta ou até formulá-la de maneira mais acessível ao 

entrevistado caso seja necessário, garantindo assim maior compreensão das perguntas e 

conseqüentemente que as informações respondidas sejam mais precisas e fidedignas, este 

método possibilita ainda a obtenção de dados que não se encontram especificamente em 

fontes documentais (Gil; 2007). 
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Considerando os objetivos desta pesquisa e a literatura especializada que foi utilizada 

no referencial teórico, inicialmente foi preparado um roteiro com quinze questões para 

explorar nas entrevistas; Com o intuito de verificar tanto o atendimento aos objetivos da 

pesquisa quanto à compreensão das questões por parte dos entrevistados, foi realizado um 

pré-teste com cinqüenta entrevistados entre Dezembro/2016 e Janeiro/2017, e após análise 

foram realizados ajustes necessários mediante reformulação ou retirada de algumas questões, 

sendo assim o roteiro validado pelo pré-teste que foi definido para as entrevistas ficou 

constituído de 13 (treze) questões, que foram classificadas em 4 (quatro) grupos: 

 

· Empresa 

1. a) Nome da Empresa b) Endereço. 

2. a) Comércio de Bens ou Prestação de Serviços? b) Principal Produto ou Serviço? 

3. Porte (Micro Empreendedor Individual / Microempresa ou Informal?) 

 

O primeiro grupo de questões buscou informações basilares sobre o empreendimento 

do entrevistado são elas: o nome comercial que a empresa é conhecida pelo público, sua 

localização, o setor em que atua, qual seu principal produto ou serviço ofertado e sua 

classificação de porte. 

 

· Sazonalidade 

4. Quando ocorre sua alta temporada de vendas? 

5. Quantidade de funcionários na alta e na baixa. 

6. A cada R$ 1,00 na baixa temporada quanto vende na alta temporada? 

 

O segundo grupo abordou dados relacionados ao fenômeno sazonalidade, para isto foi 

necessário investigar a dualidade existente entre os períodos de alta e baixa temporada de 

vendas, onde, primeiramente busca-se identificar qual o período de alta, logo após se acontece  

alteração no quadro de funcionários e no faturamento, pela natureza destas informações 

tratarem de valores e, de certa forma, envolverem dados contábeis e fiscais, foi apresentado 

pelos entrevistados somente os quantitativos percentuais da oscilação entre alta e baixa 

temporada.  
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· Perfil do Empreendedor 

7. Nome, telefone e email do entrevistado. 

8. Tipo: Nato, Aprende, Serial, Corporativo, Social, Necessidade, Herdeiro ou Planejado. 

 

O terceiro grupo de questões buscou identificar informações sobre o perfil do 

empreendedor entrevistado, perguntas básicas como nome e contato, mas essencialmente a 

definição sobre o tipo em que o entrevistado se classifica com base no exposto por Dornelas 

(2008) 

 

· Gestão de Custos 

9. Cálculo de custos: Não calculo, De cabeça, Calculadora, Computador, Contador, Outro. 

10. Toma decisão com base neste cálculo? 

11. Seu negócio possui mais de um setor? (Ex: Vendas, Gerência, Administrativo, Compra) 

12. Seu negócio possui custo fixo e variável? 

13. As informações geradas por seu contador lhe auxiliar administrar o negócio? 

 

O quarto e último grupo de questões abordam a relação do empreendedor com a 

utilização da Gestão de Custos, sendo assim buscou-se identificar qual o principal recurso 

utilizado para calcular os custos, se a tomada de decisão é realizada com base nos cálculos, e, 

as três últimas questões buscam identificar a adaptabilidade aos principais métodos de custeio 

apresentados pelo referencial teórico, sendo eles o Custeio Baseado em Atividades, Custeio 

Variável e Custeio por Absorção. 

Desta forma, no instrumento de pesquisa buscou-se evidenciar por meio das referidas 

questões as particularidades sobre como se relacionam os temas Empreendedorismo, 

Sazonalidade e Gestão de Custos conforme os objetivos propostos para a pesquisa. 

 

 

5.3 Pesquisa de campo 

 

As entrevistas efetivamente ocorreram após apresentação pautada nas etapas 

preliminares no cronograma: 
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- Identificação do Pesquisador mediante apresentação da carteira de identificação 

estudantil e documento de identificação civil (RG). 

- Explanação sobre a Pesquisa, Instituição e Orientador. 

- Apresentação do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

Somente após a concordância em participar da pesquisa, inicia-se de fato a entrevista 

fundamentada no roteiro, onde, o preenchimento do foi realizado pelo pesquisador mediante o 

auxílio do empreendedor entrevistado, que conduzia o preenchimento expressando suas 

opiniões. 

A realização da entrevista no próprio ambiente de trabalho do empreendedor dividiu-

se, em muitas vezes, entre o atendimento de um e outro cliente, esta aproximação trouxe uma 

compreensão maior do problema da pesquisa. 

Durante a entrevista foi possível aprofundar nos assuntos mais importantes que 

estimularam a compreensão até conseguir o máximo possível de informações que permitiram 

realizar o estudo. 

Ao final de cada entrevista foram realizadas as seguintes etapas para o desfecho: 

 

- Registro fotográfico do pesquisador e entrevistado no local da entrevista. 

- Agradecimento pela colaboração com a pesquisa. 

- Comunicação do email e telefone do pesquisador para dirimir eventuais dúvidas, 

caso houvesse. 

 

 

5.4 Análise dos resultados 

 

Após a realização da pesquisa de campo mediante o preenchimento dos roteiros de 

entrevistas, os dados foram reunidos em uma planilha eletrônica de armazenamento remoto 

online, especificamente elaborada para esta finalidade, e, posteriormente foi realizada a 

análise mediante a utilização de gráficos, o que possibilitou ao pesquisador interpretar os 

resultados da pesquisa. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Apresenta-se neste capítulo a análise dos resultados da pesquisa mediante quatro 

grupos de assunto, são eles: Empresa, Sazonalidade, Empreendedores e Gestão de Custos. 

 

 

6.1 Empresa 

 

Apresenta-se neste capítulo os resultados adquiridos mediante a pesquisa de campo 

referente ao principal produto ou serviço ofertado pelos Empreendedores entrevistados, nesta 

etapa, os itens foram agrupados por gênero no Gráfico 1: 

 

Gráfico 1: Principal produto 

Fonte: Elaborado pelo Autor 
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Os três grupos de principais produtos que obtiveram maior freqüência na amostragem 

são respectivamente: Lanches/Refeições (21%), Construção Civil (11%) e Bebidas/Gelados 

(9%), juntos estes três grupos representam 41% da presente amostra. 

O primeiro grupo, denominado Lanches/Refeições abrange os seguintes 

estabelecimentos: bares, lanchonetes, restaurantes e pizzarias; já o grupo de Construção Civil 

abrange tanto depósitos de materiais para construção quanto prestadores de serviço; e, grupo 

denominado Bebidas/Gelados abrange: barracas de água de coco, caldo de cana, sorveterias, 

sorvete. 

Um aspecto relevante verificado foi a intensa demanda por Bebidas e Gelados, 

evidenciado na maioria das entrevistas, onde foi necessário realizar breves pausas a cada 

aproximadamente cinco minutos para que o entrevistado realizasse o atendimento de seus 

clientes, tanto nas entrevistas com os Empreendedores que trabalhavam de forma individual 

quanto com os que possuíam funcionários em sua empresa, sendo assim, foi possível verificar 

a intensa demanda pelos produtos deste grupo de forma freqüente. 

Os próximos três grupos de principais produtos com menor representatividade, que 

juntos representam 17% estão relacionados aos itens: Corte de cabelo/ barba, Roupas/ 

acessórios e Celulares/ acessórios. 

Outros grupos com menor representatividade ainda, que apesar de somarem 42% da 

amostra, cada um deles individualmente não ultrapassa 4% relacionam-se aos itens- Jornais/ 

café, Itens para automóveis, Bicicletas, Utilidades domésticas, Artigos de pet shop, 

Brinquedos, Comunicação visual, Cursos, Esportes, Horti fruti granjeiro, Lazer, Móveis, 

Consultoria empresarial, Artigos musicais, Assessoria imobiliária, Chaveiro, Crédito, 

Fotografias, Lavanderia, Saúde, Serviço Social e Jornal/ mídia impressa 

De uma maneira geral nestes grupos de principais produtos com menor 

representatividade na amostra, foi observado nos momentos de entrevista que apesar destas 

empresas apresentarem uma demanda mais equilibrada, corrobora-se a participação do 

Empreendedor na rotina de trabalho do negócio e o atendimento aos clientes de maneira 

similar à que foi destacada no item anterior. 

Nesta etapa apresentam-se os dados relacionados ao porte das empresas conforme 

expõe o Gráfico 2: 
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Gráfico 2 : Porte das Empresas 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

Quanto ao porte das empresas verificou-se que prevaleceram as Microempresas com 

65% da amostra, logo após os Microempreendedores Individuais (28%) e uma característica 

peculiar, a informalidade, que corresponde a 7% da amostra. 

Entre os Empreendedores informais destacou-se determinado receio em participar da 

pesquisa, pela visível preocupação de que as entrevistas fossem na verdade o trabalho de 

fiscalização do comercio irregular que é realizado pelas Prefeituras Municipais onde 

comumente ocorrem apreensões de mercadorias, algo muito comum nesta região durante os 

meses de alta sazonalidade. 

Além da informalidade, e da predominância dos Empreendedores de menor porte que 

prevaleceu de forma absoluta na amostra, onde 100% dos entrevistados são classificados até 

Microempresa, foi possível constatar a maior freqüência de produtos relacionados ao verão, 

principalmente quanto a bebidas e gelados conforme descrito por Degen (1989), e ainda 

verificou-se turistas dentre os clientes do grupo de produtos elencados como lanches e 

refeições, fato este muito comum em regiões litorâneas (SAMPAIO, 2006).  
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6.2 Sazonalidade 

 

Após a realização da análise das características referente aos dados das empresas 

mediante seu principal produto ou serviço ofertado e porte, seguiu-se então para a próxima 

etapa que foi analisar dados sobre a existência da sazonalidade, pela perspectiva de 

faturamento foi analisado inicialmente o principal período de alta sazonal, apresentado no 

Gráfico 3. 

 

Gráfico 3: Períodos Sazonais 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

Foi verificado que prevalece entre a maioria dos entrevistados (74%) a informação de 

que o principal período de alta sazonalidade acontece durante o mês de dezembro. 

Entretanto, houve ainda uma pequena, entretanto relevante parcela (11%) da presente 

amostra que informou sua demanda como constante, dentre estes se destacamos 

empreendedores que relataram que suas atividades não sofrem impactos durante o mês de 

dezembro e, os que disseram que durante o mês de dezembro ocorre concomitantemente o 

aumento dos clientes relacionados à alta visitação turística e uma determinada diminuição dos 

clientes caracterizados como público local e, este acontecimento equilibra a sazonalidade na 

operação de suas atividades, tornando-a constante. 
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Ademais, com menor relevância proporcional, entretanto apresentam informações 

específicas sobre sazonalidade, são eles os Empreendedores que relataram o aumento sazonal 

nos seguintes períodos: 

- Pouco antes de dezembro, normalmente são prestadores de serviços de comunicação 

visual, que dão suporte aos empreendedores que atendem à alta demanda de dezembro, e estes 

serviços são entregues pouco antes do referido período. 

- Exceto em dezembro e janeiro, de uma maneira geral são os empreendedores que 

atuam na área da Construção Civil, haja vista que tais serviços são entregues antes do mês de 

Dezembro para o cliente desfrutar do imóvel durante a alta temporada de visitação turística. 

- Em dias específicos, foi verificado que um evento realizado aos domingos, 

conhecido como “feira da barganha” aumenta as vendas do comércio semanalmente. 

- Irregular, constatou-se em 2% da amostra determinada impossibilidade de identificar 

o período de alta de vendas, pois depende especificamente de divulgação, e outro caso onde 

foi enfatizado que não é possível quantificar, mas reconhece que o aumento de sua demanda 

depende exclusivamente da qualidade da oferta de serviços de seu principal concorrente. 

- Em raros casos foi detectado como período de alta sazonalidade os meses de Junho, 

Abril e Maio, Fevereiro e, Março e Abril, verificou-se que estas situações específicas de 

pouca expressividade são resultantes de alguns feriados e datas comemorativas. 

Ainda sobre a sazonalidade, foi possível verificar estimativas de variação do 

faturamento durante os respectivos períodos de alta de vendas, conforme mostra o Gráfico 4: 

 

Gráfico 4: Variação do faturamento no período sazonal 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor 
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Nesta etapa, foram verificadas as estimativas de variação do faturamento entre os 

períodos de alta e baixa sazonalidade, ou seja, a cada R$ 1,00 faturado na baixa foi estimado 

quanto fatura-se na alta, sendo assim, as informações foram organizadas em quatro grupos 

para análise, onde apresenta-se em ordem decrescente em sua representatividade percentual, o 

primeiro grupo corresponde à metade da amostra, ou seja, 50%, que informou aumento entre 

50% e 250% de faturamento, o segundo grupo que abrange 38% da amostra relatou que o 

faturamento varia entre 10% e 45 o terceiro grupo que representa 12% da amostra relatou 

aumento de faturamento entre 300% e 1.900%, e, o quarto e último grupo que representa 16% 

informou que não há variação de faturamento. 

A sazonalidade pode ainda ser observada nas variações de quantidade de empregados 

conforme apresenta o Gráfico 5 : 

 

Gráfico 5: Variação no quadro de empregados no período sazonal 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

A grande maioria, ou seja, 84% dos empreendedores relataram que apesar do 

quantitativo total de seu quadro de funcionários normalmente não sofrem alterações 

expressivas ao longo do ano, distribui as férias dos empregados somente nos meses de baixa 

sazonalidade, deste modo, organiza para que a totalidade de seus trabalhadores esteja presente 

durante o período de alta sazonalidade e desta forma não seja necessário realizar contratações 

temporárias. 
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 Outra menor parcela, correspondente a 14% dos entrevistados relataram que é 

necessário aumentar o quadro de funcionários entre 20% e 100%, uma menor parte (2%) 

informou ainda aumentar este número em até 200% durante os meses de alta sazonalidade. 

No entanto, de maneira geral, constatou-se que a maioria da amostra, principalmente 

os empreendedores que trabalham com comidas e bebidas, percebe no mês de dezembro seu 

período de alta sazonalidade, esta variação do faturamento oscila entre 50% e 250%, mas em 

alguns chega até 1.900%, e, mesmo entre grande parte dos demais que não têm em dezembro 

seu principal período de vendas, compreendem que atuam previamente para atender a referida 

alta demanda de dezembro, neste período, a maioria informou ainda que apesar de não 

precisar realizar contratações temporárias distribui as férias dos empregados somente nos 

meses em que não há alta sazonalidade, entre os que necessitam realizar contratações 

temporárias foi relatado que este aumento de empregados varia entre 20% até 200%. 

As altas variações de faturamento e de empregados ocorridas principalmente no mês 

de dezembro evidenciam o impacto que a sazonalidade gera no desenvolvimento econômico 

desta região, tanto positivamente nos períodos de alta, quanto negativamente durante a baixa 

visitação conforme explanado por Supriatna et al. (2017) e  Mota (2001). 

 

 

6.3 Empreendedores 

 

Este grupo de informações analisadas apresenta informações sobre qual o tipo de 

Empreendedor o entrevistado se percebe, onde, após uma breve explanação foi perguntado 

aos entrevistados qual tipo é mais próximo ao seu jeito de empreender, ou seja, em qual tipo 

de empreendedor o entrevistado se encaixa, estes estão representados no Gráfico 6: 
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Gráfico 6: Tipos de Empreendedores 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

É possível observar que a amostra selecionada abrangeu a totalidade dos tipos de 

empreendedores abordados no referencial teórico, entretanto, cada tipo analisado apresentou 

particularidades únicas que são exploradas individualmente no próximo parágrafo na ordem 

decrescente, ou seja, da maior para a menor parcela representativa da amostra. 

O tipo de empreendedor mais freqüente na presente amostra, formado por 35% dos 

entrevistados é o tipo “que aprende”, as principais características evidenciadas foram a 

imprevisibilidade da oportunidade para empreender, a percepção e aprendizado do negócio. 

Desta forma, destaca-se o caso de um empreendedor que após retornar ao Brasil utilizou sua 

experiência adquirida durante o trabalho em uma grande empresa multinacional no Japão para 

a iniciação de sua atividade empreendedora mediante a abertura de uma casa de sucos, a 

imprevisibilidade da oportunidade veio de um de seus produtos, o açaí, e, após perceber a 

possibilidade de negócio existente neste produto em específico foi necessário seguir uma 

jornada constante de aprendizado para especializar-se neste produto e atualmente ser 

reconhecido como talento de destaque, entre os que praticam esta atividade na região, a antiga 

casa de sucos abriu oportunidade para atuar no ramo de açaí e hoje atender em três endereços 

situados nos principais pontos comerciais da região de análise. 

O segundo tipo de empreendedor mais constante, 17% da amostra é o empreendedor 

“nato”, este tipo possui as seguintes características: início prematuro da vida profissional, 
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idealismo e comprometimento, um dos entrevistados destacou que a experiência adquirida 

quando ainda era adolescente e aprendia a trabalhar nos empreendimentos de sua família lhe 

auxiliou quando investiu em seu próprio negócio e empreendeu na área que desde muito 

tempo gostaria de atuar, este negócio em que atua hoje, um salão de beleza, é um objetivo 

idealizado desde quando era criança, que ao longo do tempo se comprometeu a aprender mais 

sobre esta área e atualmente se consolidar como referência em seu segmento na região. 

O terceiro tipo de empreendedor com maior freqüência, totalizando 13% é o 

empreendedor por “necessidade”, destacado como aquele que inevitavelmente teve que 

empreender porque precisava desta realização pessoal ou na maioria das vezes, por falta de 

trabalho, ou seja, aquele que se encontrava desempregado. Dentre os empreendedores que se 

classificaram como este tipo destaca se um relato que apesar do início do empreendimento de 

estamparia ter sido gerido por seus pais quando ele ainda era criança e auxiliava em parte dos 

serviços, o real aprendizado e crescimento nesta área vieram após o falecimento de seu Pai 

quando a família encerrou as atividades e precisou vender o imóvel comercial por questões 

financeiras, mas ele ainda adolescente continuou executando parte dos serviços gráficos que 

aprendeu na estamparia em casa. Apesar do conhecimento na prática, buscou formação e 

especialização nesta área, e, atualmente após mais de mais de 10 anos após o falecimento de 

seu Pai, o encerramento das atividades da família e a venda do imóvel comercial, este 

empreendedor alugou este mesmo imóvel para reiniciar a atividade comercial que antes era 

exercida por seus Pais, destacando então tanto a necessidade de trabalho quanto a necessidade 

de realização pessoal. 

 O quarto tipo de empreendedor que se destaca na amostra é o empreendedor 

“herdeiro”, com 12% de freqüência, este pode ser caracterizado por assumir a 

responsabilidade de gerenciar o empreendimento que ora foi fundado por sua família, 

normalmente é conservador e fiel à tradição familiar, neste quesito, pode ser destacado um 

dos empreendedores que administra uma tradicional cafeteria fundada por seus familiares, 

apesar de alguma inovação detectada por segmentos comerciais que também são explorados 

no mesmo imóvel, há uma fiel tradição ao modelo de negócio herdado, toda a estrutura e 

modelo de negócio são essencialmente os mesmos desde sua fundação há décadas, e, este é 

um dos diferenciais desta cafeteria tradicional que fica localizada no centro histórico da região 

de análise. 

 O quinto tipo de empreendedor, que representa 10% da amostra, é o denominado 

como empreendedor "corporativo”, em algumas situações também são conhecidos como 

intra-empreendedores, assim como o próprio nome remete basicamente este tipo possui sua 
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competência gerencial e relações com o risco apenas dentro dos limites de uma corporação, 

ou seja, não se trata do proprietário do negócio, entretanto, é considerado um empreendedor 

por suas habilidades gerenciais. Nesta condição foi possível identificar nos entrevistados a 

responsabilidade de fato que representada na gestão da empresa, ou seja, sua competência 

gerencial, independentemente de ocupar ou não um cargo formal de gerente ou gestor, haja 

vista, a especificidade do porte das empresas em questão que, em alguns casos 

impossibilitaria a designação formal. 

O empreendedor “planejado” é o sexto tipo desta análise, e corresponde a 8% da 

presente amostra, suas principais características são a busca pela minimização dos riscos e 

elevação dos resultados por meio do planejamento, tais características puderam ser 

observadas durante as entrevistas. Destacou-se no relato de um empreendedor que presta 

serviços de chaveiro, categoricamente enfatizou que a abertura de seu estabelecimento 

comercial dependeu de planejamento, ou seja, apesar da experiência que ele já possuía, 

apenas iniciou esta atividade após analisar sob vários aspectos e confirmar a real necessidade 

do serviço de chaveiro na região, com isso acredita que reduziu os riscos, principalmente o de 

falência prematura. 

O sétimo tipo de empreendedor analisado é o “serial”, presente em 4% da amostra, 

suas principais características são a aptidão para perceber oportunidades, o fascínio pelo risco 

e a necessidade constante por desafios, estas particularidades foram constatadas nas 

entrevistas. Um dos empreendedores descreveu que há aproximadamente duas décadas 

quando ainda era empregado em um supermercado, percebeu aspectos que revelaram a 

oportunidade para empreender na área de venda de bicicletas e resolveu arriscar, atualmente 

sua empresa é referência neste segmento e está presente nos principais pontos comerciais em 

todas as cidades do Litoral Norte de São Paulo, apesar disto, constantemente continua a 

investir em vários outros negócios distintos como construção civil, setor imobiliário, 

supermercados entre outros, destacou sua paixão e disposição para empreender em novos 

negócios. 

O oitavo e último tipo é o empreendedor “social”, que abrange apenas 1% desta 

amostra, entretanto não menos relevante por conta disto, especialmente este tipo de 

empreendedor nos apresenta uma característica peculiar aos demais aqui abordados, que é não 

ter como objetivo o aumento de seu patrimônio, mas empreender o auxílio aos menos 

favorecidos, muitas destas causas humanitárias dependem de um empreendedor para 

desempenhá-la. Estas características foram detectadas mediante entrevista com a 
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empreendedora que atua em uma instituição de amparo às mulheres vítimas de violência 

doméstica. 

 Entretanto, esta parte da pesquisa onde foi utilizado da segmentação dos 

empreendedores em tipos para classificá-los na amostra, pôde destacar individualmente as 

principais características apresentadas no referencial teórico e compará-las com a percepção 

de cada empreendedor em campo, mas, fundamentalmente foi possível identificar, de uma 

maneira ampla, que a totalidade dos entrevistados possui características de empreendedores 

conforme a bibliografia as descreve, independentemente do tipo específico, esta constatação 

atesta com base no referencial teórico que a amostra é formada por empreendedores. 

 

 

6.4 Gestão de custos 

 

Neste capítulo, apresentam-se os resultados obtidos mediante aplicação do 

instrumento de pesquisa referente às características específicas sobre a utilização da gestão de 

custos. 

Foi questionado sobre qual o principal recurso utilizado para realizar o cálculo dos 

custos e lucro conforme apresenta o Gráfico 7: 

 

Gráfico 7: Principal recurso utilizado para calcular os custos 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 
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Os resultados apontaram que o recurso utilizado com maior freqüência entre os 

entrevistados é o “computador”, 54% dos empreendedores afirmam que utilizam este recurso 

para realizar os principais cálculos para calcular, controlar, e gerir os custos de seu negócio, 

entre esta maioria se destaca a utilização de planilhas eletrônicas com fórmulas simples 

personalizadas para a situação específica de sua empresa, alguns utilizam sistemas de gestão 

empresarial de maior sofisticação, outros ainda utilizam planilhas similares às descritas 

anteriormente mediante acesso remoto. 

Uma parcela menor, 24% relata que realiza os cálculos necessários para gerir os custos 

mediante “cálculo de cabeça” como esta técnica é mais popularmente conhecida, ou seja, 

fazendo a conta mentalmente, sem a utilização de registro ou confirmação dos valores finais 

obtidos. 

A utilização de “calculadora” no auxílio para gerir os custos foi declarada por 18% 

dos entrevistados, foi possível verificar que esta parcela da amostra apesar de não utilizar 

técnicas sofisticadas, normalmente realiza os cálculos e registros de aproximadamente todos 

os custos envolvidos na rotina de sua atividade empresarial. 

Uma parcela menor (3%) relata que “não calcula” os custos envolvidos em sua 

atividade, neste aspecto alguns destes entrevistados informam apenas que considera lucro o 

valor que sobra ao término do expediente. 

Uma parcela menor ainda (1%) descreveu que deixa a cargo de seu “contador” os 

cálculos que necessita para realizar a gestão de custos, apesar disto destacou a importância de 

efetuar a gestão de custos com objetivo de criar uma reserva de contenção para subsidiar os 

custos fixos durante o período de baixa de vendas, e que este apoio contábil só é possível 

porque o contador é sócio da empresa, pois a maioria das prestações de serviços contábeis 

contempla apenas o apoio fiscal.  

O próximo aspecto verificado nas entrevistas foi se as decisões são tomadas com base 

nos cálculos sobre custos, ou seja, se os empreendedores consideram as informações sobre 

custos úteis para gerenciar sua empresa, o Gráfico 8 apresenta os resultados obtidos: 
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Gráfico 8: Tomada de decisão com base no cálculo dos custos 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

Em relação à utilização da gestão de custos para tomada de decisão verificou-se que 

97% dos empreendedores entrevistados declararam que tomam decisão com base nos cálculos 

dos custos para gerir seu empreendimento, quer seja mediante computador, calculadora, de 

cabeça ou ainda com auxilio de profissional contábil. 

Verificou-se ainda que dentre os 3% contrários a esta prática destacou-se razões 

relacionadas ao nível de escolaridade ou ainda por acreditar que não é necessário por causa da 

experiência que possui no negócio. 

O próximo item analisado neste capítulo sobre Gestão de Custos foi sobre a 

adaptabilidade aos métodos de custeio abordados pelo referencial teórico, inicialmente foi 

verificado se as empresas analisadas possuem custo fixo e variável, o que denotaria uma 

possível adaptação ao método de custeio variável, conforme apresenta o Gráfico 9: 
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Gráfico 9: Existência de custo fixo e variável 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

Os resultados indicaram que a maioria dos entrevistados teria condições de adaptar-se 

ao método de custeio variável, considerando que para tal é necessário trabalhar tanto com os 

custos fixos quanto os custos variáveis, sendo assim, 91% da amostra descreve possuir ambos 

e apenas 9% informou dispor somente dos custos fixos ou dos variáveis. 

O próximo elemento visa verificar se o empreendedor entrevistado utiliza as 

informações geradas pelo prestador de serviços contábeis para gerir seu negócio, verifica-se 

assim adaptabilidade ao custeio por absorção que é o único método aceito pela legislação 

fiscal Brasileira, pois conforme aborda no referencial teórico, comumente o foco do 

profissional contábil é o atendimento às exigências fiscais, estas informações são apresentadas 

no Gráfico 10: 



63 

Gráfico 10: Utilização das informações geradas pela contabilidade para gestão 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

Verificou-se que a maior parte dos empreendedores entrevistados, compreendidos em 

81% da amostra, não utiliza as informações geradas pelo profissional contábil para a gestão de 

suas respectivas empresas, sendo assim, mediante uma análise preliminar, pôde-se verificar 

que a adaptabilidade à este método de custeio é baixa dentre a amostra analisada.  

O último item analisado neste capítulo sobre Gestão de Custos foi se as empresas 

analisadas possuem mais de um setor de atividade, o que denotaria uma possível adaptação ao 

método de custeio baseado em atividades, conforme apresenta o Gráfico 11: 

 

Gráfico 11: Existência de mais de um setor de atividade 

 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor 
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Verificou-se que Os resultados indicaram que a maioria dos entrevistados, 

constituídos de 75% da amostra informou não possuir mais de um setor de atividade em sua 

atividade, sendo assim, pôde-se verificar que para a maioria dos empreendedores desta 

amostra  não há adaptabilidade ao método de custeio baseado em atividades.  

No entanto, neste capítulo foi possível constatar que praticamente a totalidade dos 

entrevistados, de alguma maneira, realiza cálculo dos custos como forma de desempenhar 

melhor a tomada de decisão em suas atividades, entretanto, cada qual de acordo com o recurso 

mais conveniente para seu negócio, onde houve destaque para o uso do computador. 

Além disto, foi possível detectar que existe nos empreendedores a preocupação não 

somente com a realização dos cálculos, mas sua aplicabilidade prática, pois a maioria dos 

empreendedores entrevistados informou tomar decisão com base nos cálculos dos custos para 

gerir seu empreendimento, e dentre os métodos de custeio: baseado em atividades, variável e 

por absorção, destaca-se maior adaptabilidade na utilização do custeio variável na Gestão de 

Custos para a presente amostra. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com vistas a descrever as considerações finais sobre esta pesquisa apresenta-se neste 

capítulo o entendimento das informações obtidas, tratando-se das principais discussões e 

limitações que este estudo assumiu juntamente com sugestões de pesquisas futuras que 

possam continuar o desenvolvimento dos temas aqui abordados. 

A primeira proposição buscou constatar se na amostragem realizada no Litoral Norte 

Paulista existe oscilação sazonal nas atividades empreendedoras em até 300%, a existência de 

determinado grau de sazonalidade pôde ser comprovada logo no pré-teste, diante da 

declaração e reconhecimento dos empreendedores que informaram expressiva demanda 

ocorrida durante o verão. 

No entanto, após a reformulação do instrumento de pesquisa, foi utilizado nas 

entrevistas dois critérios principais para verificar o grau de variação sazonal, são eles: a 

oscilação de faturamento e a oscilação de empregados, estes dados foram obtidos somente 

mediante termos percentuais e não valores exatos, percebeu-se que desta forma certificava-se 

a veracidade das informações, haja vista, o receio de alguns empreendedores no repasse de 

informações particulares da empresa. 

O primeiro critério utilizado, denominado faturamento, evidenciou que 89% dos 

empreendedores entrevistados declararam que suas atividades possuem oscilações no 

faturamento em períodos específicos, são eles: durante o mês de dezembro, pouco antes do 

mês de dezembro, exceto em dezembro e janeiro, em dias específicos da semana, 

posteriormente períodos de divulgação, logo após oscilações na qualidade da oferta de 

serviços de seu principal concorrente e entre os meses fevereiro e junho por conta de feriados. 

As oscilações resultam no aumento do faturamento em até 250% em sua maioria, podendo em 

alguns casos chegar a até 1900%. 

O segundo critério, que buscou evidenciar oscilações no quadro de empregados, onde 

se verificou que apesar da grande maioria dos empreendedores relatarem que não há 

oscilações durante o ano, realiza a programação das férias dos empregados durante os meses 

de baixa sazonalidade, para que a totalidade de seus trabalhadores esteja presente durante o 

período de alta sazonalidade, verificou-se ainda que uma pequena parcela informou ser 

necessário aumentar seu quadro de funcionários em até 200%. 

Foi possível não somente observar, mas principalmente medir as oscilações da 

Sazonalidade no faturamento e no quadro de empregados da amostra de Microempresas do 
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Litoral Norte Paulista que ocorre em sua maioria durante ou em função dos meses de verão 

compreendidos principalmente entre Dezembro e Janeiro. 

Todavia apenas 12% da amostra relataram oscilação no faturamento superior a 300%, 

entretanto atingindo até 1.900%, por outro lado, apenas 16% informaram haver oscilação em 

até 200% no quadro de empregados por conta da sazonalidade. 

No presente trabalho, fomentaram-se dois objetivos específicos, o primeiro deles foi: 

Analisar as principais características do empreendedorismo e como os diversos tipos de 

empreendedores percebem aspectos sobre Sazonalidade e a Gestão de Custos, sendo assim, 

com base no referencial teórico foi apresentado uma série de definições abordadas pelos 

principais autores, desde as primeiras pesquisa até os dias atuais, e apesar de haver 

determinada pluralidade de entendimentos, pôde-se definir que o empreendedorismo é 

formado por várias características principalmente relacionadas à inovação para criar o novo, 

organização para administrar, alto nível de tolerância aos riscos, minimização dos custos 

diante da escassez de recursos gerados pela sazonalidade, atendimento da demanda em 

determinado mercado consumidor, e a identificação de oportunidade para transformação em 

negócio. 

A Sazonalidade é percebida na maioria da amostra, principalmente entre os 

empreendedores que trabalham com comidas e bebidas, seu maior impacto é percebido pelas 

oscilações positivas no faturamento que variam entre 50% e 1900%, na maioria dos casos 

durante o mês de dezembro, mas alguns declaram esta ocorrência em períodos diversos como 

feriados municipais, a sazonalidade foi evidenciada ainda a necessidade de contratação 

temporária de empregados que pode variar variam entre 20% e 200% nos períodos 

supracitados, sendo assim, foi possível identificar a relação das atitudes inovadoras no 

empreendedorismo com vistas a atender as demandas específicas da região de análise, em 

todos os casos que há algum tipo de oscilação da demanda, encontra-se presente uma 

condição que pode colaborar com a diminuição da sobrevivência destas empresas. O principal 

aspecto percebido sobre a Gestão de Custos foi sua utilização como suporte à tomada de 

decisão pela maioria dos empreendedores, apenas uma pequena parcela acredita não ser 

necessário por conta da experiência que possui no negócio. 

O segundo objetivo específico nesta pesquisa foi descrever os benefícios da utilização 

da Gestão de Custos para os Empreendedores que atuam na Sazonalidade, foi constatado 

então que a maioria dos empreendedores entrevistados toma decisão com base nos cálculos 

dos custos para gerir seu empreendimento, verificou-se ainda que o recurso mais utilizado 

para calcular os custos é o computador, adaptável à implantação aos três métodos de custeio: 
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baseado em atividades, variável e por absorção, por outro lado, a maioria dos entrevistados 

compreende que em sua empresa não existe mais de um setor de atividade e não utilizam as 

informações geradas pelo profissional contábil para a gestão, que inviabiliza a utilização do 

custeio baseado em atividades e custeio por absorção respectivamente, entretanto os 

resultados descreveram ainda que a maioria dos empreendedores indicaram que sua empresas 

possuem tanto os custos fixos quanto os custos variáveis, que viabiliza a utilização ao método 

de custeio variável. 

No entanto, verificou-se que a gestão de custos pode trazer benefícios aos 

entrevistados, sendo assim, ratificou-se a segunda proposição que buscou verificar se a 

utilização da Gestão de Custos pode trazer benefícios aos Microempreendedores do Litoral 

Norte Paulista. Ainda assim verificou-se que o custeio baseado em atividades traz benefícios 

relacionados principalmente à confiabilidade e tempestividade, e, o custeio variável coerência 

e agilidade em suas operações, entretanto para a especificidade das empresas compreendidas 

na amostra, a utilização do custeio variável apresentou melhor viabilidade para a maior parte 

dos entrevistados. 

Por fim, foi possível observar que os empreendedores presentes nesta amostra atuam 

mediante risco e incerteza, de forma semelhante como a teoria indica em suas características 

fundamentais do empreendedorismo, tais condições foram identificadas no fenômeno 

Sazonalidade que é freqüente entre os entrevistados, a sazonalidade detectada ocasiona a 

oscilação da demanda, e conseqüentemente a oscilação do faturamento, com a oscilação do 

faturamento e a diminuição das receitas variáveis, ocorre principalmente a necessidade de 

saldar os custos fixos, isto pode desencadear atrasos, juros, multas, ações de cobrança e 

principalmente descapitalizar o empreendedor para a próxima alta temporada sazonal, que 

ocorrerá no próximo verão. 

A Gestão de Custos, mediante o pleno conhecimento das terminologias contábeis e a 

aplicação do método de custeio variável pode não somente ordenar os custos entre fixos e 

variáveis, mas de uma forma objetiva, ágil e coerente prover as informações para elaborar 

melhor o preço de venda, mensurar corretamente os resultados, e, ainda eliminar perdas 

desnecessárias de recursos, para que se possa realizar uma gestão mais eficiente, e, específica 

para a maioria dos tipos de empreendedores e empresas detectadas na amostra. Neste sentido, 

é possível afirmar que nestas microempresas que atuam diante da sazonalidade, existe uma 

necessidade em se adaptarem a gestão de custos ao caráter especifico de seus processos 

simplificados, para assim prover aos empreendedores informações que assessorem a tomada 

de decisão e assim fomentar a melhoria dos resultados. 
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Por meio de uma análise, foi possível proporcionar questões relativas ainda ao tema: 

Empreendedorismo, Sazonalidade e Gestão de Custos, para projetos a serem estudados 

posteriormente, sendo assim, relaciona-se a partir do próximo parágrafo os principais pontos a 

serem pesquisados: 

- Ampliar a coleta para obter uma amostragem mais abrangente em determinado 

segmento da população de Microempreendedores localizados em outras regiões, destacando 

suas particularidades sazonais por meio de uma análise comparativa. 

- Implantar por meio da pesquisa-ação a gestão pelo custeio variável, para assim 

estabelecer uma relação entre teoria e prática, com intuito de analisar, de maneira mais 

profunda, os benefícios exclusivos deste método de custeio no contexto empresarial.    

- Determinar as variações entre sobrevivência e mortalidade ocorridas nas empresas 

amostradas ao longo da pesquisa, e sua relação com o custeio variável por meio de um 

delineamento longitudinal. 
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